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Estamos- a oito dias da ses-
são parlamentar. Vesperas de 
lucta, por tanto. Estão de 
oratorio, os ministros. A cxc-

plomacia secreta para os ser-
tões da Rbodesia. O sr. mi-
nistro das obras p'ablicas,nos 
intervallos do sport automo-
bilista, promette a quantos 
lhe dão jantares e foguetes, 
estradas e linhas ferreas. O 
sr. ministro da justiça, já res-
tabele6',o dos seus padeci-

nuar a dirig ir os negoclos da 

nação quem tamanha quan-
tidade de provas negativas 
tem dado, a ponto de ser con-
siderada radicalmente nefasta 
a sua acção individual, quan-
to trais a sua acção collecti-
va? Ninguem se illuda, po-
rem. A ancia de governar é 

cucão é fatal, é implacavel. mentos, que as aguas medíci- muita. A ambição de con-
O exame, mbora det•:orado 1 naes de líondariz curaram 
e longo, ha de ser severo,ter-1 radicalmente accaricia fet-
rivel. Será uma guerra de chistamente o decreto que o 
morte. (Sõ assim, de tão altar- nomeou juiz em Lisboa. O 

ridos ás caleiras do poder, 
elles cairão fulmix idos. O paiz 
deseja-o, a paiz espera-o. 
\em transigencias, nem can-
descendencias; meada membro 
da opposição parlamentar se-
rã um accusc3dor; a corscieí'.-
cia da nação será o juiz. Não 

sr. Peciuito, esquecido de que , 

ferra feito ministro, graças á 
enxaqueca do sr, presidente 
dc conselho, toma a sério 0 
papel d'empresiimo que lhe 
confiaram, e á sombra das 
oliveiras e das latadas da sua 
quinta suburbana, medita or-

bode viver uma hora . mais, çamentos rectificados, equili-
uen7 tão mau uso tem feito brios econor••icos,em que mais 

da sua evistencia. O governo desequilibrada ficará ainda a 
traltiu a esperança publica, bolsa do contribuinte... Que 

desde o primeiro dia. Aggra-
vou as necessidades econo-
micas desde o primeiro ins-
tante. E-' reu dc morte. _k in-
tliffereiiça publica, n'uni cri-
minoso desprezo pelos inte- Não ha bens que sempre 

cesses nacionaes, deixoucam_' dure, nem mal que não oca-
, be. 1),=siado tem durado pear  uesvergonhadamente' 

;l'um largo periodo de vida )a esse escarneo permanente, 
perdularia esse gabinete, que atirado ás faces do paiz. E' 
affrontou audaciosamente to- mister, é forçoso pôr um pon-
das as classes sociaes. E' tetl•-' to final, def atrevo, irrevoRa-

po e occasião de lhe exigir 
contas, de a chamar á res-
ponsabilidade das seus actos. 
—,em só roubando nos des-
campados, nem assassinando 
rias encruzilhadas se lesa a 
}'ropriedúde alheia. Nem sã-
Lemos se maior crime será 
ainda, arrancar á miseria das 
classes prQletarïas o tributo 
vexat-ario, para o atirar á al-
gibeira do influente ambicio-
so. 

Pois o governo tem feito 
isto. Gemem as povos com 
furor, pela escassez das co-
lheitas ccrealiferas; atormen-
ta-os aincerteza desoladora 
do- dia de ámanhã; é cheio de 
sombras e penares o presen- 
•e e o futuro; mas que impor-
ta isso aos senhores feudaes 
do constitucionalismo portu-
guez? O sr. Hintze cria mais 
dois ou iras comintssarios re-
bios, fiara tis armações de 
pesca, que sempre passaram 
sem enes! O sr, ministro da 
guerra manç•a contingentes 
militaras para manobras d 
soldados,encobridoras de ma-
nobras d'algarismos, no in-
tuito de satisfazer e conten-
tar a curiosidade indigcna. O 
sr. r€iinistro'da marinha ar-
ranja a•historia das armações 
e manda, com cem libras ao 
mez. um filha do seu coliega 
da guerra em missão de di-

lhes importa a enes todos, a 
todos, as circumstancias afifi- 
ativas da r.gricultura, ou a 
miseria que assentou arraiaes 

v:.l a essa pat•-tszada de qua-
si cinco annos, em que a jus- 
ti;.a e o direito, hout-2ram de 
encobrir a face, vergastada 
pelo favoritismo e pelo em- 
pc:nho1 

Será violenta; fogosìssima, 
a lacta. E' indispensavel que 
o seja; para bem dò paiz e 
para bem do partido. A na-
ção tem alie os .seus repre-
sentantes legítimos; o gover-
no tem os seus defensores, os 
seus apaniguados. Mas, são 
differe.•ites o> - seus ideies. 
Uns batalham pela moralida-
de do poder, pela respeito á 
constituição, pela normalida-
de das funccões administra-
tivas. Os outros... defendem-
se a si mesmas. E' do seu la-
do uma lucra d'egóismo. Pre-
param-se para defender os 
lagares e as prebendas,amea-
cados por uma derrota do 
poder. Tão lá tirar um osso 
das prezas de um mastim:' 
As forças centuplica[-se-lhe 
deante da hvpothese de ficar 
sem cila. Lacta, furiosamen-
te, doidamente para o con-
serErar. E', mal comparado, o 
que voe succeder. 

Preparam-se, para a refre- 
frega, todos.:Llas, a. vistoria 
não é pirá ginguem duvido-
sa. Pode, porventura, conti-

servir o poder é grande.Nìn-
guem se sujeita de bâa meti' 
te a descer• para um plano in-
ferior, quando está costuma-
da amandar. E é obedecen-
do oeste principia de geral 
observação publica, que o sr. 
ministro da guerra atada ar-
ranjando convenientemente 
as coisas, para sair, a mais 
depressa possível, general de 
divisão! \'este sentido, trata 
de remover todos os impedi-
mentos, todas os abstaculos; 
nã o parando gira frente de ne-
nhum.. Se o desúbár da si-

tuação o surpreh-ende a meio 
dos seus trabalhos e cancèi-
ris, que profunda e pavorosa 

SCIENCIAS  &  LETTRAS 

Easz vão luctaaszos. Conto enevoa baça, ' 
c/q encerre{a das cousas nos envolve, ` 
mossa alasza, ertaquanto cria, eznquanto volve, 
mas suas pr-oprias redes se embaraça. 

O pensamento, gzrc tnìl planos traça, 
E' vapor que se esvae e se dissolve: 
E a vontade ambiciosa, arte resolve, 
Como onda entre rochedos se espedaea. 

..Filhos de Arsaor, nossa alma é cossro uni h}-srzno 
A' lu•, á liberdade, ao beasz fecztardo, 
`Prece e clarszor d'zissa pa•esentir- divino; 

é`Uas n'ttaaz deserto só, acido efundo, 
E-choaasz nossas voes, gzte o Destino 
Paira mztdo e impassivel sobre o nrztardo. 

.A.:ITTHER0 .IDO Q UE11T̀ rAL. 

A producção da uva excede, ao vel até 1$6S; desde então tem-ser 
que se calculava. sempre, mais ou menos, molhado 

Sítios ha, porem, em que a vi- «, palavra. 
nha d'enforcado produziu menos Ha-ale haver pouca agua-pé,por 

que os lavradores não teem vasi-
lhas para a receberem, e para ja 
guardarem. 
—No proximo domingo celebra' 

o meti presado amigo Arnaldo de 
Mendanha na sua Capella do Bar-
rio a costumada festa a Nossa Se-
nhora da Esperança. A formosa 
Imagem da Padroeira da capella 
foi reformada e incarnada de no-
vo pelo habil artista bracarense 
sr. Fanzeres, dizem-me que está 
um encanto; direi da festa na car-
ta da semana seguinte. 
—Que lhes pareée aos meus 

amigos do nivel moral, a que tem 
descido a sociedade portugueza? 
Não acham, que temos retroce-

dido pasmosamente, assustadora-
mente?! 

Aquelles actos de vandalismo e 
de selvageria, proezas que pare-
cem de romance, de assassinos e-
de ladrões, em Armamar e no pro-
prio coração da cidade do Porto, 
não estão a aceusar um retroces-
so terrivel, um resvaslar sinistro 
para um abysmo, que horrorisa?! 
E aquelles planos de fueturos 

assaltos norteados por um estado 
prévio, methodico, a fazerem cer-
to o resultado do ataque, e que 
agora vieram a lume com a prisão 
de alguns salteadores, não são 
motivo para pôr em sobresalto to-
da a gente, que tem alguns valo-
res em suas casas, e amor á sua 
vida?! Aonde estamos? 

Para onde nos levam?! 
São fautores deste retrocesso 

horrivel, no meu entender, esses 
espiritos fortes, empenhados em 
desmoralisar as baixas classes so-
ciaes; aconselhando-lhes a que re-
nunciem tola a ideia de religião, 
procclamando como dogma social 
a liberdade de pensamento, e, por 
tanto, de acção tambem; do que, 
fatalmente, se deviam derivar es-
tes crimes horríveis, selvagens, 
que ahi estão vindo à suppuração, 
e que formam, por certo, a guar-
da avancada de maiores crimes, 
de maiores attentados, e de maio-
res vergonhas para nós. 

Pense n'isto, quem tem obriga-
ção de o fazer; reveja-se a este 
espelho, quem, por fraqueza ou ' 

1 t c o chie regul des il tusão armente; as ramadas, : 
Tudo isto, pois, o que se i tirita com cilas. 

vê e o que se não vê; o que y O vinho baixou pasmosamente 

se diz cm alta voz por' chi e 
o que se segreda baixinho, 
por acolá, demonstra evidcn-
temente que a sessão parla-
mentar, que se avi5inha, será 
memoravel, nos annaes do 
paiz. Será, talvez, o processo 
do governo, se não fòr, tam-
bem, a liquidação de um par-
tido. Nem todas as precipuas 
do mundo valerão um real. 
Entrou na consciencia de to-
da a gente, que não põde, 
m•m deve continuar seme-
lhante estado de coisas, em 
que a lei se cifra na vontade 
de um ministro e o paiz "in-
teiro em morgadia de um ga-
binete. 

Preparar armas! 

(•Do Cor•r e o da Noi.e) 

1 essas, pagam os juros da despesa 

artas d'aldeia 
`valle de l̀iarei, _2 de Setembro 

Entra hoje o outomno; vem* om 
um dia fresco, nevoento, com ca-
ra de poucos amigos. 
No domingo atravessou este 

Valle ama trovoada de S. E. a .X,. 
O. clesfek bando duas descargas, 
ouvindo-se doas trovões enormes, 
que produziram duas detonações 
bastantemente prolongadas. A tro-
voada era alta; deu alguma chu-
va quente e fertelisante; passou 
rapada, e não causou o menor es-
trago . 
Proseguem as vindimas com a 

maior actividade; não ha casas de 
quinta. por aqui, e que durante o 
anuo se acham fechadas, que se 
não vejam agora escancaradas pe-, 
Ia presença dos seus senhorios, 
que, com suas famílias, veem 
acompanhar o trabalho das vendi 
mas, epassar ao campo clous dias 
de boa vida. 

de preço, ao que vejo nos jornaes; 
por aqui ainda se não vende, por 
que está parte em uvas e parte 
em fermentação. 
Ha duas casões, que justificam 

a baixa enorme do producto: uma 
é não terem os lavradores vasi-
lhame para guardarem a novida-
de, e a+•q•utra é a falta de dinhei-
ro para s'StisfazPrem compromis-
sos, a que estão ligados; e que 
não podem já adiar. 
Em Il?Ol não foi geral a abun- 

dancei da colheita do vinho; em 
algemas freguezias das cercanias 
de Braga houve então pouco vi-
nho, e da freguezia de Merelim 
vieram ateimas vasilhas d'empres-
ti:no para este Valle especialmen-
te para a freguezia de Roriz; mas 
este anho, como não ha aonde re-
correr, muitos lavradores não tem 
condo recolham o vinho, e, por 
isso, se veem forçados a vender a 
novidade por um preço mais bai-
xo. Não se calculava tamanha far-
tura. - 

Já se veem piteiras a picarem 
fundo; cobras a rabiarem doida-
mente; toucas a dispensarem os 
chapeus das cabeças, que doide-
jam; uma alegria em gargalhadas 
pelos serviçoa dos campos e nos 
trabalhos dos lagares; pois que 
queriam, se a droga de quatro 
vinténs o quartilho deu o lugar ao 
vinho do 1liuho a 30 reis? 

Agora, rapazes, que temos do 
novo... 
Aconteceu o mesmo em IBõS. 
Em Braga, aonde então eu es-

tava no tempo lectiva, comprava-
se um quartilho de vinho de Traz 
os Montes, donde vinha em âcíres, 
a tostão cada quartilho de Braga, 
que era muito ladrüo, seriam ires 
quarteirões da medida de Barcel- 
los; e ao principiar o atino lectivo 
de 1S5S a 189, já fomos achar 
em Braga vinho do nosso, -a 30 
reis. A alegria durou apenas um 
anho; porque em 155J já volta_ 
mos áprimeira, forma; e assim nos 
conservamos em uma crise terri-



X 

`;flor cobardia, deixa assim crescer 
,a onda; e se hoje ainda ha tem-

o, ámanhã já será tarde. 
Agora é, que -eu digo fazer fal-

'ta o Blarquez f•è Pombal, para 
-aplicar á,quelles monstros socisà`es, 
e aos que assim os tem gniado,os 
mesmos flagicios, que aplicou aos 
Tavoras e ao duque d'Aveiro. 

Parece-me bem que os roubos 
e assasainatos de Armamar e do 
Porto estavam planeados como os 
assaltos a Vess-adas e a.Ponte do 
Lima. 
E não vale a gente estar arma-

da., e andar armado, como o es-
tava, e o andava, o visconde de 
Castello -Borges, que chegou a re-
eeber duas palas dapropria,arma. 
que comsigo trazia!! 
A quadrilha é .farta; e, tanto, 

que, dá indicio de ser internàcio- ; 
nau. Aqui anda galegada,. por for- Ì 
ça, n'esta marosca. 
—Acha-se em ëstado de com-

pleta convalescença, =o meu 'antigo 
companheiro de e—ollegïo -- e velho C 
amigo, Francisco Filippe Alcofo-"• 
xado, Villa Pouca, da casa da Sil-
va. Envio-lhe um abraço de f li-
•eitações. 

Até á semana-

`Pancracio. 

Lá 1 o r f 1 iLIU 

Franca 

O «Deus e Patria» em seu artigo 
•Miserias» referiu-se aos srs. Combes 
-e Hintze Ribeiro, em 17 do corrente -
-e em 18, no dia seguinte, viu-se que 
tivemos igual pensamento e até phra-
ses iguáes. 
Estamos, pois, d'accordo. 
Para o «Deus e Patria» como para 

o «Comnlercio de Barcellos», Com-
bes -e Hintze Ribeiro são irmãos. 
Um e outro combatem a religião 

catholica. 
O sr. Hintze Ribeiro rasgou a Car-

ta Constitucional, salvo se lá não crê 
,na existencia desse farrapo. 

Ha tempo o Sr. conde de Bertian-
dos, um dos vultos mais distinctos do 
nosso paiz, disse na camara dos pa-
res «que da Carta restava apenas o 
ltymno.» , 

Posto isto, seja-nos licito perguntar: 
Que faz o «Deus e Patria» na pro 

xima eleição? 
Apoia os partidarios do ministro 

•que prohibiu em Lisboa uma procis-
são religiosa? 
Abstem-se? 
Em qualquer dos casos fa•,orece os 

'inimigos da igreja, e isso é prohibido 
,aos catholicos. 

Não pretendemos ensinar o padre-
nosso ao vrgario. 
Temos a'honra de pertencer á mes-

ma religião que professa o nosso il-
lustrado collega, e, portanto, o direi-
-to de perguntar o xué fazem. 
São catholicos d aguas mornas e 

padres acommodaticios, como diz o 
«Deus e Patria»? 
D'esses até a maçonaria deve gos-

tar. 
Não f9zeni mal, e isso já é fazer 

bem. 
E' precisamente por isso que Por-

tugal vae, não á vela, mas a.vapor pa-
ra a sua completa ruma. 
Ha-de ficar sem a religião de Deus 

•e sem a autonomia da f atriá, se por 
ventura os catholicos, a maioria do 
paiz, não contrariarem os novissimos 
niata frades em sua, vertiginosa car-
reira de destruição. 
Favoreçam, querendo, os amigos do 

ministro que prohibe as procissões re-
ligiosas, mas não- se digam depois 
mais catholicos do que rios, que com-
batemos esse g•overno que nos arrui-
na e envergonha aos olhos do mun-
do inteiro, a principiar em Roma. 
Sua Santidade, que deve saber pelo 

seu Nuncio o qne se passou em Lis-
boa, ha-de applaudír quem comba-
ter, por todos os modos licitos, o ou-
rado ministro que, prohibindo as pro-
çissões religiosas, se declarou inimi-
go da igreja. 
De novo pedimos desculpa ao col-

lega encarregado da secção pelo pai; 
—por lhe termos usurpado o seu lu-
gar. 

X 

•g>tlerra 

Porto Arthur ainda ião 

capitulou. 
Tresentas mulheres empre-

fiadas nos hospitaes não que-
rem sair d'alli, preferindo 
morrer -e não abandonar os 

"seus doentes. 

Está resolvido que ao baptisa-
do do principe real de Italia, se-
lemnidade que se celebrar-; em 
Roma, vão assistir a rainha sr.R 
D. Maria Pia e o sr. infante D. 
Affonso. 

D`MIS sQ'síiYYi .' moi 

A~ 110 Vieira puntn 

Passou na ultima quinta-feira o pri-
meiro anniversario do fallecrmento 
d'aquelle nosso querido amigo, tão 
precocemente arrebatado aos extre-
mosissimos aflèctos de sua exm.a fa-
mília e á estima de todos quantos pu-
deram apreciar-lhe as primorosas qua-
lidades, que tanto distinguiam o svm-
pathico moço, por quem ,viverá sem-
pre immarcessivel a mais viva sau-
dade. 
Embora decorrido- um anno sobre 

o seu passamento, ainda hoje a ma-
goa nos fere com doloroso pungir, 
tendo bem vivida a lembrança do seu 
caracter e do seu coração, de todo o 
seu nobre espirito, que a morte bar 
bararr ente apagou em plena mansão 
da existencia! 
Em suffragio da sua alma mandou 

su l exm., familia rstar na Ordem 3.° 

p aíz 

o cri ale (,•e Arma da 
Já ` foram conduzidos ;liara Ar-

mamar e clerWm entrada na ca-
deia d'aquelle concelho, os assas-
sinos do visconde de Castello Bor-
ges, e que focam capturados em. 
Fregeneda, povoação hespauliola. 
São: Pbdro Taveira, de 2í amuos, 
natural de Loureiro, concelho da 
Regoa, e José Alves, de 18 annos, 
natural de 'Gottas, • concelho de 
Alijei. 

Confessaram ambos o cri-lhe 

•* uma missa de que foi celebrante o  Cr íc`•••SiE ré41t3 0 fi11 t 1C?', 
' rev. conego abbade de .Rio Tinto e a 
qual, -ãpesar de não haver convite, 
foi muito concorrida. 

iva Anulia tambem a parte da exal.' 

® e 

A 

('cll` 
Na secretaria da calhara municipal este aber-

ta matricula, desde o dia 5 do corrente até ao fim 
do mez, para os aitllllnos que desejem frequentar 
aquella escola.. 

Na Escola leccionam-se disciplinas do curso 
geral dos lyceus, até <? classe t;, bemassim, os 
que dicrarl, respeito ac) curso dos seminaríos c 
quaesquer outros curse, 

famtlra Ramos que n'aquella praia se 
encontra, mandou celebrar missa com 
a mesma intenção, a qual foi resada 
pelo rev." P. , Pires. sendo muito con-
corrida, bem conto a que alli celebrou 
por dc:oção propria o nosso _ prelado 
•amigo sr.:pa_.re Augusto Cunha. 

No predio n.° 29•, da rua dei ®• y ú c§cobu a-rico la 

S. Lazaro, no Porto, apparece Os adubos, segundo o reino de que 

ram mortas, por estrangulação, 
na passada seganda-feira de ma-
nhã., duas senhoras irmãs já ido-
sas, possuidoras de fortuna -o que 
viviam sós. 

Um carpinteiro que permanen-
temente lhes fazia serviço, encon-
trando fechada a porta do predio, 
a que bateu sem resultado, deu 
parte á. policia, e, na companhia 
d'ttm cabo, subiu a uma janella 
do primeiro andar, e, penetrando 
na casa, foram encontrados 0, ca-
daveres das vietimas. 

Parocc averiguado que o mobil 
do crime foi o roubo, pois appa-
recett arrombado tini cofre de sr-
gredo, revolvido um gave1. o, a-
bertas pequenas caixas etc. 
A policia mio conseb tiu ainda 

descobrir o criminoso ou crimi-
nosos. 

X 

Foi enviada tema Gircu= 

lar aos governadores civis, 
determinando a inteira, exe-
cução do decreto de dezem-
bro de 1904, respeitante a 
officinas pvrotechnicas e de 
outros explosivos, fazendo 
intimai os seus pr0p1'leta= 
rios a immediata insci ipç ão, 
sob pena de encerramento. 

Notas bedel 
t 

Está de luto o sr. João Vieira 
de 'gousa Coutinho, empregado 
forense, pelç, falleeimento cie sua 
mãe a, sr.' D. Rosa Thereza de 
Sousa loutinho Vieira. 
A finada tinha 95 annos e re-

sidia em Requião, concelho de Fa-
malicão. 

Nosso pesame. 

Diz-se que s. ex.' revm.a o sr. 
arcebispo primaz tenciona reco-
meçar a sua visita pastoral,depois 
de 15 d'outubro proximo, come-
çando pelo arciprestado de Bar-
cellos. 

  •— 

lia terça-feira Abel José, 

casado, 58 annos, caseiro da 

sr.' D. Maria Cruz em S. Fins 

do Tamel, caíu duma uveira 
ficando gravemente molesta-
do. 

Foi recolhido no hospital 1 
da Misericordia. 

-Antonio 31-1artílis de •S'au•,,•s x• a Tilg. 
ser feita em bases firmes e certas. 

Conseguiu mais saber que de 
tudo isto é auctor o gatuno 3:ireso 
na Penitenciaria de Lisboaía-
noel Garcia d'Oliveira, natural 
da freguezia de Goios, deste con-
celho, homem esperto e intelligen> 
te, que fez alguns . est-udos para o 
corso ecelesiastico e foi auxiliar! 
na escola official desta villu, re-

procedem, ,podem g ser animaes, vege- id a. ao tem elo sr. Manoel Jo= 
rae, ou - erde e rhrmicos ou mine- po 1 

sé ides. Martins dos Santos. A mulher 
Segundo o elemente que fornece-m, do Garcia é lima refinadissima.la 

dividem-se •em azotados, tosfatados, dra, também é de GOios e, como 
potassicos e calcareos, porque o azo- o marido, estai na Penitenciaria.. 
-te o .eido iosforico, a potassa e a 
cal remiam os elemento, nobres da 
planta. 
Os adubos azotados são—estrume 

de curral, sangue sèccoy rnoida, 
guano, nitrato de >•odio c sulfato ele 
ammonìaco. Estes , ultimes suo chi-
rllicoS. 

Os phosphatados são—, hosphato 
Thomas, o superfosfato e os ossos 
moidos. 
Os potassicos=chlorcto de potassa 

—t-alcarcos—cal. 
O nitrato de sodio ó empregado 

apenas na 3.• ou r ,) arte da suaquan-
tiaa ic tetal. re.;erva ld =e a rc . ra lie 
para espalliar ria filma, era sobra a 
pìai11ta. 
E a esta forma de adubar que se 

chama aJubacão cin cobertura, 

Do sulfato de amiiioniaco pude em-
pregar-;e met.;d,, porque o amnlo-
niaco liga-se crina º ar¿r'ia d-e terreno: 
e, por i.<so, náo é tà• faciinientc ar-
ras:.:b pelas as•aats da •:huva. 
A ouga mel i é ile,tir_a:l4 tiara o 

1_7e I110 fi m do cio rito"ato. 

=0 digno director da Lscôla Mo-
veu Agr•ic•la «Maria Chrisrina», snr-
José G,;•calìe; d Qu_i;oi, teve a 
aniabilidade de vir á nessa reda,:e- 
aprese atar ;es suas ilespcc:idas por ter 

dc pariu para Aguedati onde v..e i,,_ cíar• uma nova escola ebricoia custei- ! 

dá pelo bei±emeritu sr, c0tlde de Su-' 
cena-, contando deamarar•-se uns deus 
mezes. 

Entretanto fica a sul)stituil-o outro 
proressor•,>4•ue depois irá p«ra Agu—c-
d a. 
Agradecemos • attenção rio snr. 

Querrcz e não noticmos deixai` de' 
consignar aqui que a sua retirada é i 
muito sentida de todos quantos teenn 
ouvido as suas lícó•_s -e sabem apre-
ciar as ,. lias aptidcíes, a sua conipe- l 
tencia, o dese'o de ensinar, os esfor- ` 
ços que desenvolve para tornar util 
e provQitosa a sua missão, as manei- i 
ras attenciosas som que attende a to-

das as solicitaçóes• ! irm:io ií rua D. Antonio Barroso avigol'ada pOI' L1nS TestOm 
svmpathiConta ci i p las, su ts exeAlë tes sr. Quei--oz muitas pana o templo do Bom Jesus da de •'lda—era acompanhada 

de lagrimas silenciosas: e-
ternecida oração d'uma 

tornar rotlhccidas as bellezas cl'es-
s L , t? io, nom: ala.ne_, lxte dessa 
L'eilo Horizonte clile tanto amou 

e p_1r ; r ujir engryixle; invento tra-
bailto;t tntit•). 

Na egrej , e Barcellinhos 

baptisou-s,,, com o 
nome de Luiz Filippe o 
filhinho do snn conselheiro 
Joaquim Gualbei'i0 de Sá 

Carneiro. 

Foram pad_inhos \•. Se-

nhora das Dores, representa-

da pela sr.' D. Maria Fran= 

cisca eia 5vlva e o sr. Fiar_- 

cisco Filipe de Sousa da Svl-
J 

va Al;:oorado. 

lfr rranciscm %, oneZr§a¢x 

A's 3 horas da madrugada de 
hontem finou-so n'esta villa o sr. 

Francisco Soucasaux, que tenros desdeannos residia no Brazil,on-

de trabalhou muito,honrando sem-
pre a sita patria pelo seis exem-
plar coinportanuento e actua in-
telligencia. 

Artista distinetissinio, em va-
ras obras deixou beta ass-gnala-
do o traço imperecível. elo seu li-
diiiio gunio, ganio tantas ;enes 
applaudido uso: homens de mérito, 
como se pode verificar ria impren-
s•_ brazileirn, que ,oube apreciar-
1' e dignajuente os altos dotes do 
seu espirito. 
j Francisco Soncasanx muito es-
timado e conhecido no Blazìl te-
ve na sua terra tambetii as nin-
nifestaçúes cl'apreço que justamen-
te lhe eram devidas. 

Regressando ao seio da batria 
para descanÇar do sou labutar 
Wario no extremoso convivio de 
açu iam tio e procurar allivio aos 
seus padecimentos cardiacos, foi 
vencido pela terrivel enfermidade 
nos braços de sua extremosa tnãe 
o de seu querido irináo Sr. Au-
gusto Soucasax, a quem cumpri-
mentamos dolorosamente, 

Os seus funeraes tiveram logar 
hontein pelas • horas da tarde, 
saindo o cadaver de casa de sett 

r 
Ldades e correcto procednncnto. I Cruz e d aqui, findo os responsos, 
Por tudo muito estimaremos q.ie para o comitei'io, sendo muito cop-

em breve reassuma a direcç o das es- corrido o ,aluimento. 

colas neste concelho. Levava a cliave do caixão o il- grande alma de mãe, got-

 -- t-c-t--   lustre presidente da camara, sr. tejando do coraçao para os 

.IkS lio -ão.% • u,2 •$..`ï .'$& dr. Vieira. RâIiios e seguraram as , labios beijos frios por sobre 
borlas os srs.. Manoel Augusto acluelLe seu pedaço de carne. 

Aqui enn Balugães gemo 
ha dois nlezec os estragos 

ho, habilmente de-d'um tip  
belado pelo conceituado cli-
nico dr. Martins Linla,uma 
pobre mulher, rodeada de 
toda a necessidade e de tres 
filhunhos,que moral e mate~ 
ì'Ialmente mais lhe ateara o 
penai'. 

Estendida sobre palhas, 
de, nervos partidos, olhar 
carvoado pelo soffrer, cara 
parece trabalhada em neve, 
perfeita visão dum cada-
ver, toda a ossadura nua 
de cerne, quasi, foi que ha 
dias a vi, estendendo a mito 
gelada e esguia por sobre a 
cabeça d'urn filhinho que 
junto ao catre padre, lhe 
pedia pito. Aquella caricia 

0 nosso svinpatl:ico patricio e 
amigo sr. Joaquim Dias (Ia Cu-
ilha Barbosa. contemplou esta ca-' 
sa de caridade com uma esmola 
ele 10:000 reis. 

Muito bem. 

Pelo administração deste con-
celho foi prevenida a, ,ir.' Viscon-
dessa ele Santo Antonio de Versa-
das ele que estai-a projectado lam 
assalto á sua residencia, descober-
ta feita pela policia do Porto en- , 
eontrando em poder d'um gatuno, 
que faz parte d'uma audaciosa 
quadrilha, unia planta perfeita-
mente comprehensivel de toda a 
casa o annexas para guiar os ga-
tunos o ainda uma carta com mi-
nuciosas indiciçóes para a obra 

d0 Passos, creaclor mnuuiaipal, 
Joagtúm Dias da Cai:lla Barbo-
sa, capitalista, Joaquim Araujo, 
comnuerciantr, Albino Leite, re-
dactor da «Folhada itIanliii,u, Se-
cundino Pereira Esteves, secre,a-
rio da administraçzo e Fez nando 
Miranda, notario ajudante. 

->F 

O sr. Francisco Soucasaux veio 
á Europa para visitar sua llãe e 
irmáa e, ao mesmo tempo, para 
levar a (,£feito a publicação de um 
A?bzcm de á cirzas Geraes, para o 
que deixa todo o trabalho a.rtis-
tico.. 

Poucos (lias, antes da sua mor-
te, f,•z um documento em que 
passava todos os direitos dessa 
obra,—cora largas referencias, já., 
da imprensa brazileira—a.seu'r-
mão Augusto, para., posthuma-
mente• a trazer á publicidade e 



Fazem zunos: ¡r 

A7rtCCnlZLt—a Sr. a D. 3laraa Can-
dida Miranda (Ia Sil?•cc e os srs. 

tenente Julio d'_;ndr'ade Faria e 

31anoel Joaquiºn Coelho Gontgalres. 

Dia •'8—SS. 111 iI. EI-Ileí D. 
Carlos I e a Rainha D. Afaria 

melia e o srar. .,lnto?tio 11lartia 
1 ïeira Marnos. 
Dia 2,9—o sr. José Maria Pacs 

da silva. 

X 
R,-tirou das X ccessidades para 

1'iz,-11a o a/taigo sr. 11«noel 

Dias cla Cásta-

-Esttï nas caldas 

o Sr. dr•. Ferreira de 

dico do Porto. 
—Estiee,am -no, Porto es 

Albaiao de ifagalháes Pinho, 
so capítato de infanter•ia 3 e 

Arnaldo Braz. 

--Pd'gressou da Podoa de, 1 ar-

zirn ct sr .a D. Anielia J1(tttos Gra- 

--R,,gressou da Aporia o rtfaso 
pr(srxdv arrugo sr. Joaquim Dias 

d,z eunha Parbosa. 
--Esteve ºt'estct rilla corra sua 

exm. fam;lia o nosso caro arraigo 
sr. José C(tndidó Marques d'Aze= 

Vedo,muitodigno escrcráo de di-

reito na Villa da Feira. 
—Sahiu Iara Filla Fria o nos-

so presaclo -(trrtigo sr. Luiz Ferraz, 

digno rereadur rnunitïpal. 

_Regreseararn dca povo« de 

j izr=im os srs. Antoní0 111bino 

•f+-a•grtr-s d':'zcz•c.d r, T•ndre r rzto-

ld'> 1'illa-Cha Es€e: es, José JIon-
t•ira e Arnaldo Azet'edrl. 

— h'-egressolz da .Ipulia o snr. 

'Aferes Barbcit 's Pinto. 

-= Deu ri luz wn inanino acxii? 

Esposa do snr. Joaquim José d_ 

f! rapes« par auerrt. 

(lo irogo 

castro, me-

srs. 

brio-

o si-. 

Os p!-ecos dos cereacs rela medida 
-i1ntlga 3 no nosso mercado, sio 

k's Se_rtìini•3: 

Milho bi-ar,.b tipo 

a ,tareiio coo 
CenáE20 •'UQ 

`rri•o 
•ellao br^rico 
» amarello 
• 
» 
» 

» 

Vermeito 
ra: ado 
fradinho 

prC(O 

m:r^.tci•a 
mistura 

M ho a'r•> 
Paln, o 
1 I'C!7]U•OS 
11atatR i; raios .11 

pila de Soo 
-.vil reis. 

yrf> 

7#0 
740 
qoo 
eco 
7c,o 
700 
1200 

56o 
700 
00 

Coo 
Soo 

litros; i ] a '_-) 

-\'a confrarla de S. Jo-
sé, desta, • i1i••y;••d' -sie a 
quais tia de CEM MIL 
B.EIS, com boa hypothe-
ca. Fallar cone o thesou-
reiro 

Salter de c`4 èndo;tcá. 

-1-N O V <W0 elIGM- d2 

Ilegocios CCCle-

SIaS1COS 

Sob a díreecão de 

t•iC•'°33tá•G• Eá• •• rl`á'fl 

Solieita_•or of icíal da Canzara 
`Pati-iarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias-
tico dependente das cacearas 
ec-Clesiasticas portuguezas , 
Nunciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios. 

Trata d:; cartas regias,dl•-
pensas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenerc com a ri azima 
ligeireza e economia. 

Praça do <•V11?7icipio, 32-2 .0 

LISBOA 

Uvas e Vasilhas 
V, enfiem-se as uvas da 

t trinta de Beborido, em 
Gamil, e diversas vasi- 
Mias cie diflerentes tareia- 11 

llhos. T T ¡¡•• 

Para trata r' co m 

Francisco Carmona. 

I_R 

Está aberto até ao dia 10 
elo proximo outubro, onde 
espera receber as ordens 
cios seus numerosos fre-
i -ruezes e amigos-

Para qualquer pedido ou 
correspondencia ao seu pro-
prietario 

Do131ilzgos V íliagre. 

enip ore 
Assi•rra!ur .2s 

Barceaos:—trimestre, 300 reis; se- (Sceitas 
mestre, t;oo reis. Fóra de B arcelios:— 
paga auliantada—trimestre, 360 reis; 
semestre, 7_0. 13razil:—a11110, 
numero alvuíso 30 reis. 

z:40o. 

Publica; ões 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
•o reis. -Communicados: linha 4o rs. 
Os sr-s. assignantes teern o abatimen-
to d•- 25 P. C. 
Redaccao e Administracão--R. D. 

Antonio Barroso=Bar•cellós. 

AI S 

lio o _1R1 S 

R. de Sá diz B̀aladeira, 23-, 

POULTO 

Completo sortido em 
artigos pala photogra-
phia; pintura e illumina-
çao por incandescencia. 

Perfumaria--.N` ovlda-

(les. 
Cnico agente n'esta villa 

Jerony-ino c` 1Ónteiro. 

da vida de Coi;nbi a) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

z voluine illustrado de mais 
de 400 pagina-, 

Por 

'rrrind.-UtIC C0C1,2 0 

Deseri hos de 

Alttonio Augusto Gonclaves 

ll,•gnificas e numerosas ii-
lustraçóes: topos, paizarrens, 
monumentos, costumes, re-
to atos, caricaturas, etc. da 
Lusa-Cflthenas. 

A' renda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, z4., 1.°,—Lisboa. 
E em <odas as livrarias do 

paiz. Preço Soo reis, pelo 
correio 87o rs. 

Tl vp. 

CÂLD S X9(3 E"IT Go 
BAFICELLOS 

EMPREZA AUCTORISADA PELO GOVERNO 

.••na•• )•g•lle•-•alÉ;ï•a•, 1;•ilc•i•>fnoea•t•i'l•g, •;r•.>la•••eé•¢3ia•-•©•ficn•, cltlficl©sw•, • a•s>ta-
(Izas, sc>_lnãrIcas (Inal :eravelis) 

Banhos d lminer são, douches, Irrigações, pulverisações, 

E,SPECIALISSIMAS em inolestias cutaneas e no i'heumatísmo, Usadas in-
ternamente rrão teeni rivaes no tratamento das doenças do apparelho respiratorio e 
dos orgaos da dlgeStdO. Contìguo ao estabelecimento thermal ha bom hotel e res-
taurante, casas independentes p,Lra familias, correio diario e capella para serviço 
religioso. Pana mais esclarecimentos pedir informações ao proprietaz-zo 

". jjr.r TSO0iojlo Correi Bareellos 

t - cM'(yi•A4'JFiA •l••d 

ssaaltle tVTa•K 
aEN••r •• p17 WiAP Y.Ii 

•► fEFt3•Ns``1••. 
bsrltAftti •. 7t3i 

1t3B0A-9eMfue^L 

Eºrr• atehe£e, atem oa se* 
fta•le Iroyortaacsa em•rrary-
n, om ous Sk0 os t c:?Cr3ï 
torpecem a cana real e otó-
aa!meato as ailnndegas, ea-
marar., a~aal e raleistenot, 
tttalares, ba:uca,wm®ercto e 
rndt»trta, ale. PaDrira e4 graa •-
de estala, carimbos para 
w-wur a branco, balao,éa, 
tarm+Des com saslsaawras, 
papsts tem braz3es e Qoao-
Rrammaº, emeus para taare, 
alicatas para sena a chumbo, 
chapeº esmnitadm e pata bi- 
Botes, nu-- mrdcrta, cotai» 
a coras para diabo, arthi ". 
-"presros para e tomtaercio 
slcetos p~ rouppaa tnaroas 
pare fogo, lnedaibes, rincw 
Trxpzba, eaçaetaa de metal 
gxn eoaser.aa, Aaael3A Fret-
rc, Abato fraga. ora Descon-
tas para va cotlegas. 

iff1A gi mAf4 e M i 
E YFiIDt f 8f ou£ cow# 

A c&Si at=. 
IfOV14A4fS t37E1S 

Ffi:EtAir-Cs•íAYAp•A 
slrlca z3 6tMfZt1 
Perraggeºs Quas, metat-

:~a, M . res. castros de 
sota, t,enrerros, %~ de 
eba, copos e EArraZa do tuºo, 
o ` hearDelro em oaan", 
amalh" da harta, tàeeou 
rss, caºit~, baagaraa, mars 
te:gaat .a, amovas, rurabus a 
trajem, auysa de iodar. Ra 
1leterraa, palrooto►ras, üabr•r-
tros e;a tato, aipeibos, carme 
Ge rutrm, ferros da thsar, 
;*2rAtmanas, p?rrstatdarea, 
apaºba nigamis, eatoraa. 
peatee. G•onmres, ais, me 
Arame elbebri~maatrt do 

•ondadw urro de 
FAc^t Rt-£FtÁVA002~li&•a 
M a fsa. Rua do ogro 

Teiaçòone Pai 

".áR• GY GY 

Trindade Coelho 

NCIDENTES EIVI  PROCESSO CIVEL 

•oSlla•••5 
Suecessor ele seu pae Beato José Moreira 

('Tr enri.r:do nas e,-.-posições nranicryaes de Barcellos com as medalhas de co-
bre (1889)—vermeil r.o ,premio (rgo3j e ouro (cgo4). 

C•s2 f8iºidw?da erra tsGS 

Rua D. c•ntottio Barroto e Ti-avessa da Inesina 

BAI>! C E LLOS 

Othcina e deposito de sapataria e tamancaria. com grande variedade de 
artigos. Chancas de Penafiel e do Porto. Chapeus h feltro flexiveis, de côeo e 
de palha; tomam-se encommendas de chapeus de todos os formatos e qualida-
des: aceeitam-se para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de liça, pellica, feltro e ourëlo. Alpercatas. Guarda-soes de seda e de merino: 

rietario d'esta casa participa aos seus amigos e freguezes que—pela O prop 
muita abundancia de trab-,•lho—acaba ele adquirir pessoal necessario para ò 
auxiliar no desenvolvimento do seu commercio e otlicina, achando-se, - actual-
mente, habilita-lo a poder cumprir, com prouiptídào o perfeiçiio, qualquer ou-
commenda que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario o habilitado para poder satisfazer to-
dos os pedidos que lhe forem feitos, tanto era obra nova corno em concertos. 

Em 48 horas, sendo necessario, compromette- se a fornecer uma .qualgter 
eíwon-,mentia, obra perfeita e garantida. 

ELplanação pratica dos ar-i 
titios 292 a 356 do Codi-
go do Processo Civil. 

(Seguido de um formulario) 

Preço ,~ reis 

Livraria Altlaud & C.a,= 
Lisboa=242, R. Aurea, 1.0. 

r 

J 

I3eari Drneesse 

S fl,J1• 

Grande lomancé d'amor, his-
toric•o, de capa e espada, il-
lustrado cota 217 esplendi-
das gravuras, 

nriin fies ai todos os R§sil- 
.2 nantes. cad. erls>1 ra€eQ• 
ao reïi-s. T`OmO 300 re!s. 

do « Connniercl0 4ssigna-se na antiga Caca 
Bertrand—José Bastos-73,rua 

de11 arcellos)•1Garreu, 75—Lisboa. 

e 

ILIT • 

5111flato 

Na antiga casa MAE QUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua. Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
carrão, ferro e araine para ramadas, vendem-se fisa•fi• e-
r•,!sa ores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, bambus e .tubo de borracha, para sulfatar, •:aajg.%to 
de, cobre, e,—,,xofre em pó e, pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia, 

gari©e• •:ota•ti.á;>• •oea•o •er•ç:a3•-e• 

(S Zi CCESS 01i) 

ri BRAZILEI i 
Casa especial cio eaft' do Brazil 

rI'ELLES 
r, Wzta dê Sã da B̀4iizdeïr-a, -i 

Especialidade em café superior do Estado de Minas importado directaniente 

Preços de Velada 

Café torrado (moido ou por moer) filo 
Por torrar a 

Unico depositario em Barcellos 

720 rs. 
500 rs. 

Romance portalguez 
Illustrado a côres por Manoel 

de Macedo e R. Gameiro 
120 reis cada fasciculo. 
Pedidos á Secção Editorial 

da «Companhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 

A distribuição nas provin-
cias será feita quinzenalmente 
a fasciculos, contendo 7 folhas 
ou 56 paginas e uma gravura 
colorida. 



0 Diccioiiario das Seis Iiiigtifts 
Por Francisco ti' Miaacida 

ERA\GU, ALLE1U0, INGLU, HESPANHOL. ITALIANO E POUTGGUEZ 
um s® volarlºae, erlrrivalente a 3® diccionarios eslieciaes 

INDISPENSÁVEL AO COMMERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de igoo.—Preço: Portugal. Colonias e Hespan lia: Volume brochado 5:ã000, encadernado D Doo. Estrangeiro: 

Volume brochado 5>5oo, ou francos 25 =Capas para a encadernação da obra a Doo reis ° 

A' VENDA NAS PRINC P̀AES LIVRARIAS E IRIA EMPREZA DO « OCCIDENTEz.1> 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 34. 

d 

• o o •`, o c •:, • •, 2 

A RESIAURAGA-13 DF POBUGAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanhola e durante a 

revolução do i.° de dezembro de 1640 

.Brindes a todos os assignantes 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grav., 40 reis—Cada tomo, 120 pa-
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS— Rua Garrett 

Y •• •• "  `í 

' AL-MA'XACI1 
DO 

cc•l•h'ZaD dél, •••,•bde„ 

IIlirstra€lo cofiar n tinicrosas gravuras 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço ioo reis— Pelo correio, 120 
Pedidos no BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomiardim, tio 

U4 

E 

POR 
ALF> R•D o APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
f voluniíe encadernado 1x_:2(9® reis 

Livraria Aillaud=Rua do Ouro, 242, i.—Lisboa 

Do Povo 
L .araanrender  A,a.a ler 

i3Oii Trindade Coelho 
Com desenhos de ' Raphael Bor-

dallo Pinheiro 
5o reis 

«Arte de aprender a ler a let-
tra manuscripta», em to lic6es 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 120 rs. 

«Golleccão d'exemolos d'escri-
pta inglezaa, por Carstairs e But-
terwoth. i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 24o. 
«O discipulo parisiense»—Col-

lecc3o de 12 c:,dernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da lingua portu-
guezan por Fonseca e Roquete, 
i volume encad. Too rs. 
.,Diccionario dos synonimos da 

lingua portuguezan por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poetico e de epithetos, i 
volume encad: goo rs. 

«Diccionario (Novo) portatil 
da lingua portuguezan, por Dan-
tas, i vol. encad. 45o rs. 

«Diccionario francez-portuguez 
e portuguez-f,ancez», por Fonse-
ca e Roquete, Nova edicão, 2 
volume em 8.- encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
«Francez-portuguez», t volu-

me encadernado ;.:000 reis. 
«Portuguez-francez», i voluttle 

encad, i:800, 
«Dicciona rio 'portatil das lin-

guas poriuguèza-1rig1eza e ingleza 
Y_rtuguezab, resumo, do grande 
diccionario de Vieira; 2 vol. em 
16, encad. cada vol. 600 rs. 
« Chorographia de Portugal», 

por Ferreira Deus.lado, illust. 
com grav., com i i mappas, i 
vol. em 4, br. Soo rs. 
a Elementos de Geographia ge-

ral», por Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cari. i:000. N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-

Livraria Aillaud miras, cheviotes, flanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
Rua do Ouro, z42, i.°—Lisboa Gados, cobertores, etc. etc. 
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PHnR M<•C I A 
DA 

Misericordia de B,-ircellos 

EDILICIO DO HOSPITAL 

Director—Avelino Agres Duarte, plzai,i7izzcezttico a'e pz'Ínieta 
ra classe pela Universidade de G0h77bra 
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Esineraclo sorlimem.o de todas os artigos que 
guarnecem urna boa pharinacia. 
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95 
Sociedade aizozz},,zzra de responsabilidade lim tada 

Cal->ital ,20®:®00$00® re-i; • 

'%et13no afino 41e bocz3. s ases rsrs. segil"-elos 

Esta companhia effectua seguros maritimos e terrestres a pre-
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
do Minho. 

Séae em Braga, Campo de Sant'Anni, 62 e 64-
'Ç u'-exale erra n;i—eelllos 

EDUA 8130 1. VIEIRA RAMOS 
(Covimerciante de fazendas de 1à e algodúo—P. D. Antonio Barroso 

TYPOGRAP1171A CELLENSr__, 
0 In-aior deposito de o lmpressos c10 Norte de port,110,al 

Para: Confrarias,Juntas de Parochia, ITotarios, _F•serivães de Di-reito, Delegados, ilit :res; : 
o 

cart•e•, ob•a• de luz:.o, 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza da redacção dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Barcellos na provincia, proximo de Vian, 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recoinmendamos aos individuos que fazem escripturação de confrarias e Juntas que requisitem 
o nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 

Pl••t g••a•.eta,7t•>•.oô •••J•-•J••• ►•••J•i..•,•..• •J 


